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CORPO DE BOMBEIROS

O Corpo de Bombei-
ros de Tangará da Ser-
ra realizará na próxima 
semana uma inspeção 
para confirmar as condi-
ções previstas no Termo 
de Ajuste de Conduta 
(TAC), que tem como 
propósito liberar a es-
trutura da Feira da Vila 
Alta- ainda em fase de 
conclusão- para o uso 
dos feirantes nesse pe-
ríodo chuvoso. De acor-
do com o Tenente BM 
Sabino, uma equipe dos 
bombeiros irá verificar 
se o local conta com os 
equipamentos preventi-
vos que garantam condi-

ções para o atendimento 
ao público.

“Antes desse docu-
mento (TAC) ser assina-
do, essa equipe vai in 
loco para comprovar se 
todos esses preventivos 
necessários realmente 
estão executados e se 
atendem as necessidades 
do público”, confirmou o 
tenente, destacando que 
a previsão é que essa vis-
toria aconteça nos próxi-
mos cinco dias.

“A prefeitura irá fa-
zer o que falta lá, como 
por exemplo a instalação 
elétrica. Quando eles fa-
larem que está pronto, 
iremos ao local fazer essa 
inspeção e ver se o mí-
nimo já está instalado”, 
explicou. Ainda segun-

do o bombeiro militar, o 
TAC prevê o comprome-
timento do município na 
manutenção dos preven-
tivos de segurança. “O 
TAC traz a responsabili-
dade para o município, 
e o Corpo de Bombeiros 
afirmarem que no local, 
mesmo faltando algum 
preventivo maior, a si-
tuação dos riscos estão 
diminuídas por ter pre-
ventivos mínimos, aten-
dendo as condições para 
recepção e atendimento 
do público”, explicou o 
responsável.  Após a rea-
lização da vistoria, a pre-
visão é que a estrutura da 
feira da Vila Alta esteja 
liberada para uso dos fei-
rantes a partir do dia 09 
do próximo mês.
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Tangará é representada 
em Conferência 
Nacional da Advocacia

JOSEMAR CARMERINOTANGARÁ DA SERRA

OAB se posiciona contra curso de 
Tecnólogo em Serviços Jurídicos

Tangará da Serra e 
região esteve representa-
da na XXII Conferência 
Nacional da Advocacia 
Brasileira, na pessoa do 
Conselheiro Federal, 
doutor Josemar Carme-
rino dos Santos, Gestão 
2016/2018, que também 
é Presidente da Comissão 
Nacional dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência.

Durante o evento o 
advogado foi presidente 
da Mesa do Evento Es-
pecial (EE3) que tratou 
dos temas: Liberdade de 
Expressão, Sigilo Pro-
fissional e Direito ao Es-

quecimento na Internet; 
Criptomoedas e block-
chain nas atividades le-
gais.

Na ocasião Carmeri-
no também presidiu o 
Painel 14, que tratou do 
tema: Inclusão Social, 
com apelo ato respeito 
à diversidade de forma 
ampla, com vistas à cons-
trução de uma sociedade 
mais justa e solidária. A 
Conferência Nacional 
da Advocacia Brasileira 
é considerada o maior 
evento jurídico do mun-
do, reunindo mais de 20 
mil advogados. O evento 
acontece desde o último 
dia 27, e encerra hoje, dia 
30, em São Paulo.

Seguindo o posicio-
namento do Conselho 
Federal da Ordem dos 
Advogados do Brasil 
(OAB), a 10ª Subseção 
da OAB de Tangará da 
Serra é contra a criação 
do curso de tecnólogo 
em Serviços Jurídicos. 
Recentemente, o Mi-
nistério da Educação e 
Cultura (MEC) permitiu 
administrativamente a 
implementação do cur-
so, o que provocou uma 
Ação Civil Pública pro-
tocolada pelo Conselho 
Federal da OAB para 
tentar revogar a autori-
zação, estando a situa-
ção sub judice.

De acordo com o pre-
sidente da OAB de Tan-
gará da Serra, Kleiton 
Carvalho, o curso está 
prestes a ser colocado 
em prática em várias ci-
dades do Brasil, inclu-
sive aqui no município. 
“Nossa intenção é jus-
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Previsão é que a Feira da Vila Alta seja liberada para uso a partir do dia 09 de dezembro

Presidente da OAB de Tangará da Serra, Kleiton Carvalho

tamente esclarecer para 
população que somente 
o advogado é o profis-
sional essencial para 
administração da justi-
ça. Para qualquer cida-
dão se tornar advogado, 
tem que passar pela gra-
duação outorgada pelo 
MEC. Após isso, a pes-
soa é obrigada a passar 
pelo Exame da Ordem, 
onde ocorre a depura-
ção do que aprendeu 
no tempo, sendo que 
o nível de aprovação é 
baixo”, explicou o pre-
sidente, destacando que 
a intenção da OAB é fa-
zer com que o ensino do 
Direito seja oferecido 
com qualidade. “Dei-
xamos claro que somos 
contra esse curso que 
possivelmente vai estar 
sendo implantado em 
breve. Será uma profis-
são paralegal, e isso aos 
nossos olhos é prejudi-
cial haja vista o exces-
so de profissionais não 
vinculados a um Conse-
lho Profissional e baixa 

qualidade de ensino”, 
enfatizou Carvalho. 

A área de Serviços 
Jurídicos sugerida pelo 
curso de tecnólogo ju-
rídico pode ter como 
campo de atuação es-
critórios de advocacia, 
escritórios de auditoria 
jurídica, setores de re-
cursos humanos, de-
partamentos adminis-
trativos de empresas 

privadas e de institui-
ções públicas e cartó-
rios, isso de acordo com 
seus idealizadores. A 
OAB se opõe a tal ini-
ciativa por entender 
que a falta de um con-
selho de classe ou órgão 
regulador, inclusive, 
pode dar espaço para 
atividades conflitantes 
com as exercidas pelos 
advogados.

Feira da Vila Alta passará por 
vistoria na próxima semana


